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D. Luiz 1, :u:v111 Hei de PorLogal 

Se é peso enorme um sceptro no brnco mais robusto, 
quo será quando cáo da rnao do um Oívo augusto, 
cm dextra frat.crnal quo a dor dcsfollcccu ! 
que será quando vem de frucLos a vergado, 
promessas verdejando, cm prautos nlugalio, 
como esse que hoje ó vosso, o quo era rnd'hontom seu! 

llavois de o sustentar (bem sei), quo a lioroicidado 
ó já madura cm vós quando alvorece n edorlo ; 
haveis do ser Hei grande, apoz um grande Hoi; 
H111s que esforço o que estudo cxigo css'altu omprer.a! 
Quanto ó mister vencer apropria natureza, 
o untes do iropol-a aos ma1S, Sal;er impor-se a lei! 

A. t•. DB CASTlLllO - A S. M. EL·llEl D. LU!Z. 

Posto que os designios da Providencia sejam in­
sonda reis, não poucas vezes deixam entre' er para 
onde aponla o dedo de Deus. 

e ha prognostico bem fundado, que nos possa 
dar o vivílico alento da esperança, que nos inspire a 
confiar que o Omnipolente destina mais prosperos 
dias para o desventurado reino de Portugal, é a si­
milhança, a quasi conformidade du geração de D. 
João 1 e da raiuha D. Filippa, corn a de D. Fernando 11 

Tomo IV 18Gl 

e da rainha D. Maria n; dois consorcios abençoados 
de instrucla e gentil prole - o primeiro, de rei por­
tuguez com princeza britannica; o segundo, de ramba 
portugueza com príncipe allemão. 

Qual foi a educação que no proprio paço recebe­
ram os gloriosos filhos do mestre de Aviz, consta mui 
por largo das nossas velhas cbronicas; e um h~to­
riador que as com pulsára e compilou, Dual'le Nulres, 
diz singelamente: 
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«Entre as mais 'irLudes d'esta princeza (a con- nha de Portugal e dos Algan es etc. YOS en,io muito 
$Orle de D. João 1), se contava o cuidado que lC\C saudar, como áqucllc que muito amo e prrlO. 
<la educacão de seus filhos em letras e bons costu- Desejando que no vosso coração seja desde a pri-
111es, e l'ói-a dos mimos e errada educação dos senho- rneira inf'ancia alimentado o sagrado fofío cio amor da 
rcs hespanhocs, porque foram rios n1ais ,·alorosos patria, de que os príncipes devem scn 1r de exemplo 
príncipes que hou1c em sua cdadc; e assim, do tem- e 111odelo, pela recordação dos prodigiosos e glorio-

1
10 da rainha D. filip pa e de seus filhos para cú, síssimos feitos marítimos com que meus nnlépassa-
1ouve em Portugal, na policia e t ratamento das pes- dos, desde o inclvto infante Dom Ilenriquc, ctcrni­

_.;oas rcac:;, tanta mudança e bons c~tilos, muita dif- saram 1M historia; e fizeram acatar e111 tuJo o rnun-
fe rença na linguagem e nos coneeitos. » do, o nome portugucz; 

l\ão está aqu i a prosopographia da saudosa rainha Comprazendo-me cm reconhecer no \Osso animo 
D. Maria 11 ? uma decidida e resoluta i11cliuação para a 'ida wari-

Quando a morte nos arrebatou de subito, quasi, tinia , que muito fólgo de fortalecer por lodos os rcs­
c em tão florida cstaçüo da edadc, o lllais i llu~trado peitos; 
·oberauo da Europa, o 11osso rei, o amigo <las letras, E l(llerendo, finahue11te , dar ·por esta o<·casião á 
o fautor da instrucção publica, o promotor do eu- hrio-;a e illustre co1poraçüo da armada, 11111a puhlica 
!!;randecimento do seu rei no, foi tal a 111asoa, a sau- e sokmne pro1<1 d.1 CC'nsiderarào en1 que tenho os 
dade de toda a na~·ão, que nos primeirns 1mpctos de seus relevantes scn iços, e constante dcd1eaçào ao 
tão cortante dor, muitas rozes clamaram que esta meu throno, e á carta constitucional <la monard1ia: 
perda era ine1n1 ra1cl. Muitos dos CS(' riptorc.s que Hei por bem, e me praz, nomear-ros, eomo por esta 
pagaram o tributo da sua intelligencia ao que tam- carta 1os nomeio, g11anla-111arinha da mcsllla armada . 
ben1 fôra seu eoll('ga na manif'cstaçf10 impressa do Sereníssimo i11 f'a ntc, duque áo Porto, Dom Lui~. 
pen~amento, se e\pri111iram, apai'Xom1dos, pelo mes- Fil ippc etc. meu muilo amado e prezado !ilho, i\os-
1110 teor. :-o Sl·nhor haja a 1 ossa auóusta pcsso,1 t'n1 ::-ua con-

~ós, com quanto ni'lo ccdessemos a 11t•nhum outro, ttnua guarda .· 
no pezar imlllenso que esta calamidatle eausou, mór- fünipta cm Li~hoa, no paço Je fült•m. ao~ no,·e 
mente aos que thcrnmos a rcnturn <le tratai' de perto t de outubro de mil oitocentos e quare11ta t' s1•is. 
o sabio pr111cipc, nunca julgámos irrepan11cl esta Yossa e'Xtrcmosa n1ãe, M.H11A - D. Jltt1111el de Por-
perda, en1bora a hou vrt,semos por i nl'illcuhl\ cl. tuyril e Castro.» 

O conceito que l'or111avamos do infante succcssor 
da coroa, nos 111itiga'a o sc ntil11ento da prematura Quando jú estava pratico nos e'\t'l'l'Íl'ios e 11nrno-
111orte do bondoso im[>rrante, e nos inspinn a a con- bras da sua arma, foi promo\ ido a st'µ,undo tt•ncnte 
liauça de que clle fora destinado para n•parar a perda por dt•t·reto de 19 de maio de 18:11 . cmco depois do 
c1ue todo o reino cncurecia, e na sua dor C\aggerara 1 seu asscntan1ento dr praça. · 
com desalento. :\o go,eruo absoluto, os pr!ncipcs não s1•guia111 os 

Filho dos mesmos paes, educado co111 o mesmo re- postos, eo1110 se fossem e11tcs pri' ilcgiados, ou do ou­
;;i men 111oral e religioso que seu augusto irmão, tro 111u1Hlo 1 
instruído pelos mes111os mestres, e, sobre tudo, ames- Por decre~o de 29 de outubro de 18:i1, foi despa­
trado já na 1ida 111arili111a, a mais Le111i'l'I e:;chola de chado capitão tenente, e quando tinha já 1i11te an­
<1uaotas ha e111 todo o uni,·erso. <' a que, 8egundo nos, para se costuma r ú 1 ida rnariti111a. foi 11omrado' 
parece, de\ iam eursar os que Deus lClll fadado COlllllH\lldante honorario do brigue Pedro S11111•s, ra­
para tomare111 o leme da nau do estado, que assim lendo todo o sen iço de bordo co11io qual11 wr olli­
"e chamou sempre, por allegoria, ao go\crno das na- rial, ::;aindo depois no 111cs1110 mnio a cn11,1r 11as pc­
{'ües. Tão enfu recidos, incoustames e re\oltos são ngosas eostas de PHlu~al. Entrando a barra . Hiltou 
julgados os homens, que aos cmbn\\ccidus mares se a fazer 110\0 cruzeiro 11as ('ost ts de Gibraltar, onde 
comparam! st' demorou por c:-.paro d1• 11111 111cz. 

S. M. El-llci O. Luiz Filippe de Brnga11ç-a, nasceu Pro1110Yido a cap1 tüo de fragata por decTcto de 21 
a 31 de outubro de 18:J8, no 111cs1110 dia do anuo de de marro de 18:>8, o primeiro despacho q \H' IC\C de 
1391 em que nasc11ra o filho mais 1 e lho dei-rei D. ::.cu augusto irmão, o tão chorado rei O. P1•dro ', 
João 1, D. Duarte. que succedeu a seu pae. Quererá assumiu então o ton11u,rnclo do vapor ll11rtlw/<·1111•u 
Deus, pois pe•·111illiu esta auspiciosa l'oineideneia, que Dias, no qual fez as se011i111c~ 'ia:.:cns. 
o 11eto dei'Xe na historia do mundo. e na 111emoria Primeiramente foi a~ ilha-, da :tladeira <' 110., .\<·o­
do Pº'º' li'lo glorioso nome como o d'aqu1•lle sa- res, paragens estas onde haria annos 11i10 tiuha apor­
hio rei, seu incl) to avo, um dos conquisl!ldores de tado m•nhuma pessoa rea l port11gnna. 
Ceuta. D1•pois foi a Inglat1'1Ta 1 isitar os arseniws, .\oc~s 

Depois de instruido como con1 inha ú sua alta jc- e eslalci ros d'aquclla grandt• o Yasti~sin1a potencia, 
rarchia, ao nosso sendo, e á prcs11111prüo ·de succe- e nlli se demorou pro,i1uo dt> dois 111ezcs. Para esta 
der no throno, applica11do-se principalmente ás 111a- 1ia~cm foi nomeado capilio de mar e 0ucrra, por 
themalicas e naullca. sob a dircrfüo do sabio lente dccn·to real de 9 de nnuTo d<- 18;)9. 
da cschola pol~ tN·hnic;1, Filippr - f olquc, por sua Quando sua csbelt,1 iru;;,, ,1 sereni~~i111a infanta n. 
propria rnntade e dileidida \ Ocarão, sM1to11 prara na ~laria .\nnn , casou com o 1 ri111·;pc Jnr;;e dt> Sa\onia, 
armado real, como qualquer filho cio poH>, aos 8 an- foi o sr. jurante D. Lu il conduzir no Yapor do st>u 
11os de edade, passando á classe de· guarda-mari nha, com111anclo, ricamente alfaiado, os a uguslo~ l'Onj utrrs 
pelo decreto que vamos transcre1·cr, documento hon- ao primeiro porto de lnglalc>rra, uo anno de 18;J!J. 
roso para a soberana mãe que o lir111011, e para o N'csle mesmo anno foi ao irnperio dl' Marro(·o~, 
S\ stema constitucional. cuja tnór garnnlia é a cgual- cm eo111pa11hia de seu <Hl~usto pae l'l-n'i n. Fcr­
dadc perante a lei. nando, e alli tem otra~iilo de ohservar mu1t.1s pa­

ragc11s <pie foram outr·ora csehola e Lhcatro tia nos­
sa 111ilic1a e do valor portugucz. Yiu Tangrr. con­
quista que fõra nossa, e carcere do infanlc O. l'cr­
nando, que deu a liberdade, e depois a \ida, para 
que se não en tregasse aos inficis a farnosl\ Ceuta. 

«Sereníssimo in fante, duque cio Porto, Dum Lniz 
Filippe ~laria Fernando Pedro de Alcantara .-\ntonio 
Miguel l\aphael Gabriel Gonzaga Xa' ier I?rancisco de 
A!isis João A ugnsto .Ju lio Volfaudo Sa xc Cobou rgo Go­
l ha ele Bragança e Bourbon, meu rnuito amado e pre­
zado filho. Eu Dona Maria, por graça de Deus, rai-

No anno irumediato fez "iagcm mais larga, e mais 
arriscada. Foi visitar as nossas decadentes posses-
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S<)cs da Africa occidenlal, sem o apavora r a insalu- 1 mão, e quebrado de corpo e de espírito por tão n•­
bridade d'aquelle clima, nem o afugentar a pobreza pelidos golpes, Lodos apontados ao ror3ção, e cra­
e dcsg,orerno d'aqucllas nos as <'squecidas colonias. \ados no mais intimo dos S<'US aITeclos. sentiria unt 

:\a,egou para Angola, sempre no \'apor do seu ahalo que lhe arriscasse a vjda, tão nccessa ria pa ra 
co111maudo, e aportou a Loa 11da em setembro de os seus e pura o J'('ino. 
1860. • E não foram 'ãos, ainda 111al, es es temores, tão 

.Era o primeiro príncipe portuguez que cnlra'a fotaes a1>prebensõcs. Chegados á foz do Tejo, quan­
no reino de Anero\a 1 A noticia da chegada do irmüo do rai<iH1 o nefasto dia 11 de norem hro de 181i 1. o 
do seu rr.1 .iubilou toda a cidade, cuja povoação, e coração dos consternados infanles annu vion-se de to­
partc da dos serlõe~, acudiu a recebei-o e \'ictorial-o. do; cerrou-se-lhes cm tre,as luctuosas o vislumbre 
Nunca o..; pobres colonos ha,ia111 tido um dia como de esperança que arnda os coofortarn na sua ago­
aq uelle. ::5. .\. ,·isilon os estabelecimento~ publiros n ia, q uc era poderem chorn r nos braros do i rmüo 
e partic11h11·<'s da cidade, mio so acompanhado <lo reiníl ntc, o apartamento mortal do sc11 caro i?cr­
se11 scquito, mas tanilll'm por 'czcs foi a tcrra inco- nando 1 
gnilo. para melhor tomar conhccimcnlo cio estado Os c'stnnclartcs <las fortalezas da barra ainda meio 
d'aquclla pos~1'ssfw, que so por indesl'ulp1\\el in- arriados, as boccas de fogo soltando a miude rctum­
runa se nao \e,anrn do marasmo a <1ue dcstle secv- bantes ais luguhn•s, tudo sil.•ncioso, t1~:Hcza e choro, 
los a te111 dc•i•:ado cair. inJ1cios c~ram de que o reino ('Stava cm orphandacle .. . 

llegre:-sando a Lishna . pouco tempo rcpousou cu- O que d'aqui se sc'guiu, foi uma scena de consl('1-
lre as deliri..ts domcstic·,1s e os afago,; de seu pat> e nação tal, que so correndo·lhe um 'é•> de rcliet'n­
ir111iíos, tiw lwlll ª' indos e eordialn1e11te a111igos to- eias se pode bem imílginar qual seria! 
dos. . ...... ... ........ . .. . .. .. . ... . . ... . ....... .. .. . .. . . . . ... . 

Em ahril de 1861. \ollou à ilha da )la<lcira cm 
s•'rvieo do t':.l•1tlu: 1t1 \Olta aurnrou em G!braltar. O aeto e solemnídades da acclamacão de S. )[. 
n·~rc~-;sando a Lish ><1 l'lll maio do mesmo annu. <'1-rci D. Luiz, já por nós foram descriptos n'c•:-Le 

Ajustado o casa111ento de sua waciosissillla irmã, jornal. 1 
a senhora infanta D. Antonia, com o príncipe Leo- O noH1 soberano, a pedido da camara e pon1 Jc' 
pol<lo de li 1hen:wllt•rn, foi o ~en'nis::-imo infante D. Lisboa. transferiu lll'O' 1soriamc11te a sua real res1-
Lu 1z. no s:·u H1por. buscar o noirn. já seu cunhado. d1•nda para o paço de Ca'<ias, a duas lcgoas da ra­
por her irniüu ela fa lleeitla rainha D. Cstephania. 1 pi1i1I, na niargclJl direita cio 'l\>jo, em quanlo se csla 

Quando S. M. cl-r1•i D. P,•dro v foi á tidade do beneficiando o pahcio das l\eccssidadcs, onde a morte 
P.1rlo almr a e\po:-o:r;io industrial de 181i1. o nosso abriu duas s0•pulturas. 
:orante l,1rgou das a~1rns do Tejo p_ara o ir busrar a D • Ca\ias tem 'melo S. ~l. â capital risitar. ~li­
foz do Da11r1>, e a<·oa1 panhal-o a Lisboa, sempre no 1 \ erso~ cslahelec1111e 11 Los puhl1eos_, com<'çando ass1111 
seu 1 apor IJ11rilto/111111'1r Dias. a dar já 1csti111unlios de qu<' ha de st•guir os hon.; · 

Por ull11 w. ·1 18 ele sl'le111hro do anno p:lssado. l'\Cmplos que llic apontou st•u piedoso irmão. 
par,1 n s t 111 i!lfousto 1• ncf.t"t d. fui o :-or. in!'anll' E ha d1'. Tant.1 conformidade de educação, de ('~­
D. Luiz eon luzir ao porto de .\ntnerpia. a b;1rdo eh: LnJo:;, d<' '.ndoh>. tlc amor da patria; com tantos dc1-
scu 'apor. os reccmea~ados. sua i r.nã D. A n lonia e c· 11 :i1t•11 tos pf)r onde o joven 111011archa 'i u que o po• o 
:;t'll ninhado D. L"opoldo ele lloh1•nzollcrn, indo tam a lor,I\ a st'u au~uslo predett•ssor, o llO\O reinado 
bem cm co111pan.1!a o ~t·r.;111~~11110 infantl' D. Joào. nüo ~t>rá menos d gno <1uc o antecedente, das S\ n -
r11runcl 1lc l:111ee1rns. 11.11a das 'ictima~ da mal1~11a pathias da n'lçào, l' do respeito da Europa . · 
fchre q uc assolou o paro dos 11·1ssos reis. 1 · 

Foi esta a :;na ultima \iagelll romo infante, l' ra-
. pitüo de milr e guerra l'omman hnle do '<lpor, on.le 
~e bmiliar1s11u com as funa::- l' :-.ol1dôes do Oreano. e OS OLUOS :\EGROS 
s•' a111estro11 na alla <':-chola da na' cgaçào longínqua. 1 
Quando Yoltou a Lishoa, lra:-passa<lo o coração rn111 
a noticia do primeiro ~olpe qu.! a morte dcscane-
u:on nos s •us <111cridos 1rn1iío::-. tC\ e de L1r-.·•;1r o seu T1·111 oll.n::: 1wi:r11~, 
, _ Olho~ de lu«to ... 
llil' io para l'Ot11 mais r«'lcrida<le \Onr a Li~hoa n' u111 1 

do:i grand1•s \'i1porcs da carreir,1 trnnsat lantícn . Além <lo circulo polar <Hctico, <'Ili confins da La-
Fcira ele .\11l11erpia a Touhn. por con.itc do im- lionia. <'junto d<• Hammerfest. ullima l>o,oaçào ha­

pcn1<lor dos rr.1net't.l'S .. b~i::t r l'.JUJ seu au;rnsto ir- 1ita,cl da Europa, se cr011e 110 mar gc ado cada a11-
11no, o coronel i11fanll' D. Joào, as manobras de Com- no durante seis wezes, a tll'gra, esca rpada e colo-.;-
pii• •ne. sal ilha clc Lôppcn . 

tfstava pa1·a entrar no haih• que em palacio s · Caíam os prn11<•1ros flocos ncrarlos de 1i30. fa a 
<1<1,·.1 c111 ~ n lionra . quondo o 1ns::o ministro em Pa- a 15 d«1;.:•1sto. 
ri~ rcct•ht'U. por lelcrra111n1a. a·not1cia do fallecimento As noites eram mais curtas. e a aurora horc;>I 
cio des,cnwrndo infante D. J<'crnan<lo. O nosso priu- illumiml\a-as, fl'rhando o cireulo rcspl.111rlcce11lc cios 
cipe ou' i11 da boC'ca dl1 proprio Luii \apoh•ào as crepus(' 1\ ,1s simultaneos da nianhü e da tartle. 
llll' as pahn rasque 1111 cur~1çüo lhe prcsa;.;iê1ram o in- ll 1ri 1 uma semana que a lua apl>arr.cia n·aqn«'lle 
i11rtnnio que o espern· a. :S_uspeu.l_cu·se o haile, e y eco. dq1ois de nu•z e meio de' ah~o uta ausencia. 
infantes de Portu•1al partiram nessa nu•sma noilt' Tudo anmmc·iava a apro,i111arão do inrerno, l'U.10 
para P,1ris, e d'alfi para Saulirnmpton. a honlo cio hranco phantasma, ainda h1•111 não entrcappa1·ce(' 1 o 
\1•\oeissimo 'apor Oneida. que n·aguellc 111omenlo polo, petrifica e cnrnlre <'Ili um s1d,1rio ª'\ll«'llas 
la;-;.rnrn par.1 L1:.boa . tristes latitudes. 

Por maior tempestade que Sl' clcsencacleasse ron- 1 Os nohrrs rc:;guardarn111-se cm seus castellos, o!' 
tra o bai\el que trazia os doi~; infantes, mal se po- pobres ('11 1 suas choças, e os ursos brancos cnln• as 
dt>ria compa.rnr á qtH' cll~s a111hos de,iani ~entir 1:1 t'~madas de gelo :>t'cular . • \lçt11n~1s ª'e:; fozia:n o :-oeu 
dentro em :-1, combatul JS da dor que l11e~ estala'ª o nmho nas fendas de altos prnhe1ros, em quanto ou­
pc1Lo, j.í ~abedores da morte quas1 repentina de seu I tras lelftnla,,a111 o \ÔO para o meio-dia, procurando 
rnfnntil ir.111flo Fcrnandc~, e at ~errados com a idéa ~e novas prinun·eras. Os balcciros e ou tros 11ariosd'aq ucl-
<1 uc el ·rei D. PeJro, tao carrnhoso para aq uelle 1r- YiLI. a 1»t.ampa e artigo do n. 1;,. 
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las paragens desferiram as vélas cm direcção á Eu­
ropa, rcceiosos de ficarem encravados n'um mar ge­
lado ... Os portos, as po,·oações e os campos, fica­
vam desertos e abandonados. Parecia que por elles 
passára espantosa calamidade, ou que se lhes avisi­
nhava, ameaçando-os, funesto conquistador. 

E assim deviam permanecer aquellas regiões du­
rante sele mezcs de silencio e destruição 1 

li 

Nas aridas pcnbas da ilha de Loppcn está situa­
do um palacio que sobrcsáe alli como cxcrcscencia: 
tão musgosos e carcomidos são os muros d'elle, quasi 
todos moldados na rocha viva. E é que esta guarida 
de abutres não foi obra de ed ificação, mas de exca­
vação, de tal modo que do mar apenas se vêem as 
ameias da fortaleza, em quanto o resto fi ca sepulta­
do no coração da ilha. Algumas claraboias abertas 
na penha, para darem luz ao interior, indicam va­
gamente os sete andares do castcllo, no ultimo dos 
qoacs, inacccssi,•cl completamente aos ri{?orcs do in­
verno, habitam os senhores d'aquelle a1caçar sob­
terraneo. 

Alli é sempre noite. Em um salão triangular, al­
catifado com ricas pelles de 111arta e rangifcro, allu­
miado pela avcnnclhada luz de seis resinosas achas, 
ardia, cm a noite citada, enorme tronco de pinho dei­
tado c111 tripode de ferro. Saía o fumo cm espiracs, 
similhando uma columoa salomonica, pela claraboia 
d'aquclla gruta, situada a cem pés do ar livre, cm 
quanto a galeria aberta, que ficava cm frente da la­
reira, trazia refegas de vento morno e perfumado. 

Dois personagens havia n'estc aposento. Um dor­
mia rcpotreado cm cadeira de carvalho; e era Ma­
gno de IJ.imi , o senhor da ilha de Loppeo. Teria 
vinte e cinco annos; vestia comprido gahão de pcl­
les negras, por debaixo do qual apparecia um trajo 
meio guerreiro, meio cortezão, summamente luxuo­
so· este moço, que no meio-dia não passaria por 

· bcÍlo, era dotado de estranha formosura. Era pe­
queno de estatura, grosso ou antes robusto; mo­
reno, porém com os cabcllos cor de oiro, ttuc lhe 
caíam nos homhros, e uns olhos de azul clarissimo 
como o eco da península cm forn1oso dia de janeiro. 
Seu rosto imhcrhc como o de mulher, tinha, com­
tutlo, tal ar de f'orea e energia Yaronil, que ningucm 
poria t'111 dU\ icla o \'alor <lo l'sca ndinavo. 

1!:111 frente tl'cllc, e illuminada doc1'111l'nlc pelos 
resplcndorcs do lar, rcsava com verdadeiro recolhi­
mento uma joven, quasi uma criança, alva como ala­
bastro, loira lambem, com os olhos de um tclesLc dia­
phano, delicada e formosa como a flores moribun­
das d'aqucllas fugitirns primaYcras .. l~ 1l\ Ol\'ia-lhc 
Lodo o corpo, e o capuz rcsguarda,·a-lhc a cabeça, 
compri<la tunica de .Pcllc de arminho, cu,ja brancura 
deslumbrava . Parecia uma açucena pendida de um 
floco de nc\'e Yi rginal, uma rosa branca f1 uctuando cm 
golpho de espuma, elegante cv nc de ah·a plumagem, 
ou nu,cm de aromas illumittada por luar de estio. 
J~ra a noruegueza Fédcra, esposa de Magno de Ui mi. 

Lonso csparo havia que os dois conj ugcs csla\·am 
n'aquctla disposição. Fédera, cm cujo rosto se co­
nhrciam Yest1~ios de indefini, el dor, crava,·a os en­
fraquecidos olhos nas crepitantes cbammas do lar ... 
por \'Czcs dirigia-os para a sombria figura de Ma­
gno; leve tremor lhe circulava por todo o corpo, e 
tornando a filar a vista no fogo, proscguia com mais 
ardor nas suas oracõcs. 

Uma ,·cz Magno àbriu os olhos subitamente, e sor­
prcndcu as timidas vistas que lhe lançava a esposa . 

- Dormia? - murmurou Féclcra com voz doce e 
apagada. 

- Não, senhora. - respondeu Magno. - Porque 
me olhaYa assim? 

Fédera tremeu de ºº"º· 
- Porque te amo muito; - replicou pa~sado um 

instante. 
E, enxueando sa lae;rimas, rnlton ús suas oraçõef:. 
Mas os occ:los nào lhe accrtava111 a passar as con­

tas do seu rosario de ambar. 
E não tornaram a fallar; já haviam fallado mais 

que de costume. 
Ili 

Tres annos contavam de casados Fédcra e .Magno 
de Himi , e ai nda não tinham passado um ill\crno 
cm seu palacio de Loppcn. lam-se antes a Cristia­
ni a, onde a 'ida dos nobres é urn continuo festejo du­
rante os grandes frios; mas este anno, depois de ter 
viajado por Loda a costa da -orucga, nos formosos 
dias de junho e julho, .Magoo dic1dira sepulLar-se 
com sua esposa no alcaçar de gelo que dcscrc,cmos, 
onde, sós e taciturnos, um cm frente do outro, ha­
viam já passado quinze dias, e d'o11dc não poderiam 
sair antes de oito mczcs, por causa de se Lerem ge­
lado as primeiras nc,·cs ás portas do palacio. 

I\' 

Haviam, pois, decorrido quinze noites. 
Magno de ll imi pedira a harpa cscaudinaYa, e (·an-· 

Lava romances a sua esposa . 
<'A canção recordara a Fédcra o juramento que 

prcstára a seu marido juoto do tumulo do pac d'clle. 
Magoo pedia que, se algum dia clla faltasse ao seu . 
juramento, não profanasse aquellc tumulo agrado. » 

A \'OZ de Magno rctumba,·a como trovão nas con­
cavidades do vasto palacio, ao repeti r o ul timo \Crso 
da canção. E voltando-se para a angustiada rnenina, 
perguntou-lhe sorrindo: 

- Que faz, Fédcra ? . 
- Oro por alma de seu pac -:- respondeu fl'chan-

do os olhos \iara não \ Cr o sorriso do esposo. 
Magno pu sou de 11ovo a harpa e proscguin o seu 

romance. 
(< D'csla \ CZ dizia o trn1ador, <1t11' 11 'aqucllc \allr , 

llor dos \'alies. onde 1 inha111 morrido licus pacs, ha­
' iam de 11a ·ccr seus li lhos; e se lhe não na~<'t's­
scm filhos, o seio ele Fédcra era-lhes n tum11lo ; e 
ta111bcm, n'cslc caso, nüo de' ia 1•1la profanar as cin­
zas de um pac virtuoso e• querido I » 

O rosario de amhar dei:prrodcu-sc das n1iíos dr 
Fédcra, e foi cair no lume da lnrcira . Alli se de~·e11-
liaram e rolaram as contas, que, 111n111c11tos depois, 
eram outras tantas hrazas. U111 dt'licioso p<'rfn111e 
inundou a habitação. 

- Como está , senhora? -perguntou Magno como 
se nada ohscn ::issc. . 

-Bem, Mag110. 
- Tcrn ainda alguma duvida a rrspl'ito do Sl'll rs-

lado ? 
- !'ião, senhor. 
-Yacs então a ser mãe! ... Que ,·entural Yr.io 

satisfeitos os meus votos de trcs annos 1 
-Sim ... - murmurou a jovcn. 
-E até quando ha,c111os de esperar? 
- Até mar<'o. 
- Julgo o ·,11csmo - replicou o tro,·ador Magno, 

fazendo no\'OS harpcjos e dispondo-se a cantar. 
Fédcra cruLou as mãos e inclinou a fronte. 
Magno cantou: 
11Seus YCrsos referiam que se vira cruzar os mon­

tes carallciro estranho de negros olhos e cabello nc­
s ro; se esse ca valleiro ti véra um filho, o pri mci ro 
lilho devia ter, de certo, negros olhos e cabelto negro.» 

- Cale-se ... 1 - murmurou Fédcra ajoelhando. 
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- Con heceu os seus :l\ós?- exclamou Ilimi, er­
guendo a esposa e e111 tom indifTerente. 

- Senhor! - res\>ondeu a pobre mulher estrei-
tando a mãos de ti aguo. 

- De que côr tinha111 os olhos? Responda! 
- Eram azues ... 
- E os meus ª'ós, conheceu-os lambem? 
- :\'ào, senhor. 
-Yae conhecei-os- tornou o mancebo, tomando 

a esposa de um Llraço e arrastando-a lentamente 
para a galeria. . 

Jla~ia n'ella uma longa serie de retratos allumia­
dos por brandões de e ·paço a espaço. Os venera veis 
sem blantes dos nohrcs senhores de Uitni pareciam vi­
vos e agitados dentro das lllolduras que os adornavam. 

- E~tes s:io os meus antepassados 1 - exclamou 
o moço. Yeja-os, senhora 1 Todos tem olhos azues, 
como a senhora e co1110 eu, corno vossos paes e 
ª"ós, como todos os. !i lhos dos extremos do norte ! 
Colllprchcndc

1 
pol' tanto, que o nosso filho ha de tam­

hcm ler os ol nos awes 1 

Disse, e afastou-se rindo convulsi"amente, em 

quanto a jornn, que se conscn ára de péJ por estar 
sustentada pelo braço 'igoro~o do cscandma' o, caíu 
de joelhos sem 'oz nem alento. 

Assim permaneceu largas horas; e quando já tudo 
era silencio no palacio, e os brandões expira,·am 
consumidos, as im como se apaga' a a lareira dosa­
lão proximo, le,·antou-se quebrantada, moribunda, 
e tomou o caminho do seu quarto. 

Chegou-se, e, ao encontrai-o só, suspirou pro­
fundamente. Nem tere forças para sentar-se. Recos­
tou-se em uma parede e meditou. 

- Meu filho, - murmurou por fim com voz se­
pulchral, apoiando as mãos no seu roraçào como se 
as pozera no do filho que trazia no seio; - meu filho, 
has de ser tu o \'erdugo de tua niãe? 

E despedindo u111 olhar cm torno de si, fugiu com 
temor para outro angulo da estancia, cobrindo o 
rosto com as mãos. · 

Parecia u estulua do re111orso amaldicoando-se a . . . ) 

si proprial 
E podeyia aqucllo coração dar asylo ao remorso? 

(Continún) 

Humanidade na guerra 

Xão \ÜO long;<' M tempos e111 que ser prisioneiro 
de ~uerra, era ús 'ezes peior que morrer no campo 
da natalha. J>úde-se dizer que desde a epocha de 
llonapa rte é que se comerou a prestar homenagem 
á cles,entura do ''alor 111ilitarl e que a troca dos pri­
sionei ros se assentou como direito de guerra. 

Os povos antigos cha111ava111 captivos aos soldados 
e capiliíes "encidos e111 peleja, e este nome basta 
para que façamos idéa dos tratos, Ycxames e fomes 
que padeciam. As pinturas, esculpturas e medalhas 

gregas e romanas, principalmente, nol-o alte~tam 
para Yilipendio d'aquella gcutilica ci,ilisação. 

A historia d'cssas eras e\alta, co1110 graude e rara , 
a Jonganirnidade com que Ale\andre Mngno tratou 
a fami lia de Dario, rei dos persas, quando a capti­
vou n'uma das batalhas que este soberano perdeu , 
combatendo com o fel iz conquistador macedonio. E 
tambeni isto se pin tou e e-scu lpi u, como acção digna 
de passar á posteridade, sendo apenas u111 acto que 
se tem repetido até entre os cauni haes 1 

' 



A nem \'O PJTTORHSCO 

Quão <lilforentes, porém, ~fio os costumes de hoje, 
como é cfüersa a praxe da gLterra, póde-se ver na 
gra\ ura junta, copia de· Ltm dos innumcrarcis qua­
dros da famosa guerra da Criméa, pintados pelos ar­
tistas dr dirersas nações que alli foram, expressa­
mente, para d.1r a c,rn!iecer ao mundo os feitos he­
roicos dos exercilJs aggressorcs, franccz ~ inglcz; e 
dos defensores cio seu territori\>, os russo~. 

Os prisioneiros que alli H'mo.c, parte dºclles feri­
dos, pertencem aos home1'icos d<'f°ensores da rorn1i­
cltn el torre de ~ltlakof, contr<1 a qual se assestaram 
81 O boe1:as de fogo, t:i:; dos francczes, e rn:; dos 
iuglezes, que 1•011\1tM,lm contra a praça rnilhfles de 
homhas e balas, r em cujo assalto e tonrnda pe1:ercram 
11.i :OOO homens dos all1ados ! E •~to no scculo das 
luzt>s, da li berdade e da eg.ualdadt' 1 

Todos esses pri,;ioneiros \°itO fardados. e com os 
seus boruaes. Dºantês os captirns eram loc:o despo­
jados de todos os trajos "lll pro\·ci to dos \ ('ncc<lorcs, 
á laia do direito con...;uctu:ltnario que tinham os rnr­
rascos ao fato dos pndece11ll's a quem \ esliam a 
alrn ... 

Quaclros como o que aprcscnlàmos é qJJe de\"Clll 
passar ú posteridade, jú que, deplorarel111e11te, ain­
da os pintores de halalhas ten1 assumpto para os 
seus quadros, ainda hoje lloracio Ycrnel pcklc seguir 
a cschola de Lebrun t 

li 

Quinze annos haria, que·o dr. Paschoal José de 
~lell o .Freire, inclyto ornamento da jurisprudencia 
portugucza, apresentêÍra á rainha fidelissima D. ~la­
ria 1, o seu codigo criminal, que fora mandat.lo or­
gan!sar por carta 1:egia de 2~ de março ele 1 i 8::J. 

:\o cbaos da legislação de Jlo111a e Portugal, ser­
\ Íra de guia ao auctor d"esta gr .. I\ issima obra o lu­
mi noso facho da critica e phi losuph ia. pre-;enando-a, 
quanto pode, da ferrug1'111 dos scculos, dos attenta-
tlos da tyrannia, e das in1 asC>es do fe udalismo. · 

Não t111harn as penas, nºessa cpocha, no nosso 
paiz, proporçüo com os delictos. eram regularmente 
crueis e inj ustas. Estabeleceu o dr. P,1schoa l esta pro­
porr_ZIO, re1110 \ ~U as. cn1elJ1~d~s e i11justiçus, quanto 
as circunstaac1as llJ o per1111tt1rarn. 

Os cri mes de !asei, ia, ou attenltulos ao 17 11 d11r (co-
1110 é agora uso dizer-se), que tamanha t'scusa tem 
na fraca natureza humana, 1:a~t~!!:Ou-os com mais le­
n1 tlade do que até alli eram pu11'idoi: . 

A pena de infamia, <[lle é u111a e\comnwnhão civil, 
entendeu c1ue devia impor-se u'aqnl•lles cld:ctos só­
mente que O COnllttUl\l da narüo _ju lg:trn infamantes; 
pon1ue, diLia o e'\imio criminalista. a idh1 t'err/a­
d1•ira da honrn, e o modo de a 1>értler, é a coisa 
111(1iS porlel'OSIL ]J(l r<t l'Oll ler fiomf'llS, e n<io Se tlei;e 
prodigalisar para a 11cio elÍrilf'cer. 1 

A despeito dº estes prinri pws pb 1losophiC"Os e jus­
to;;, é\po::;tos po1· mo auctorisado juriscomrnlto, que 

lia (>~·í•tn1rio~f''"cli1·sti1wrla.•. r11j11 pr11111i,.,, 1 de\ ia111 ealar no animo de lodo o julgador. />ara atlc-
trro <1e:troe1m o Qserr pm·~·1r: nuar, quanto lhe fosse possível na ap111rar:io a 

• º'"-'"' . 1 1 d lº . 1 ) . - ' 
1 

. • S(' \ cnc ac e e ' 1spos1ç(1cs .º >~oleia-;, nu mm <~ssonr-
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. 1 hro a nossa ctladc a publrr:tr:io c!e u:n ah ar,1 ahn-
Corria o anno de 1802, curs:na a cortt•. dl' Ltshoa, 111i11awl, lh~ la mon:-truosidadc das penas que inlli­

no ~cn iro de dama da princ1•;.:1 D. Carlot.t Joa1p11na 1 c-iu a u1t1a pohre mulher q111' se ilei\.úra se•luzir pelo 
de Bragança e Bou rhon, D. E11ê)enia .Jo-;é tk ~I P1w1.1~s . , seu solH'rano, e mais ahomm nel ainda, quando o 

Era filha de D. Rodri~o .Jo~é de :11en('1es, nono cu11sidcd111os rcforcndaclo pelo proprio complice cio 
filho do quarto lllJlº<Jll''t. ele ~lariaha. e d1• D .• ,faria crime que se qu1z punir! ... 
José Fencira dºEça, duodeci111a S('llhora da casa l!e 1 Aqm transcrcl(~111os esta famo:-.oa !'era: 
C;\\allciros, ha\cndo sido agraciado seu p:1i . em J 1 1< Eu o Prin"ipc· Hl·~cntc Faço sa JCr aos que este 
dt• norembro cJ"aq uelle a uno, com o ti tnlll de C(•n lc ah 1rá 1 irem : que t1' n l•>-se 'crilkado na nri nha real 
<l ºr~ta C:asa . presença, que D. fü1r:1•ni'\1 .losé dt• )lenezl'S, dama 

llenMra-se íÍ graça dºesta srnhora o princi1•t' re- da pr:111·,•za. minha sohre todas mui to amada e prc­
gcnte, tirpois el-rei D. João \ 1. e, 1 ara ilH' gr,111;.;Par za1la mulher, C>lfueciila i111<•11-.1.n:·nli.' da honra l' dt·­
a affeiçüo, nàd desperdiçou dilig1'nl"ias. E u,rn fo- ('i•ncia do paço, de si mesma, e tl"ctquclles de quem 
raro baldadas. infcliZllll'lltC. C:;t,IS dil.r:;enei ·~· 1:orquc ll'ltl, SI' prccqll!Úra 110 Cl'Íllll' torpe(' ahjectO de fu­
Ul'CeitOU hcneH1lu o gnleutc•u que de\ era rcj>t' l.1· por ,...ir com hum 1111,hco; 01T1•11dellllo assim o r-'spe1to e 
todos os moti\C>S. . tll•c·oro do mesmo paço, e injuriando a fan11l1a e <"asa 
~ão cakul,1r,1111 os dois amantes os C\Ce.,.;ns a que 1 c"1 ·1uc 111scl'U, com tanta i11fo111ia propria, con10 es-

o ciume poderia arrojar a pnnceza, 01l"cnd itla nos lli- 1 c,.n<lalo g1•ral: 1.. scn lo indispensaH•I, nüo ~J zehr o 
re1'os sagrados eh~ esposa, e nosº sentimcn~os de or- n'spt>i to dc,·ido ú casa real, e a honestidadl', e lou­
guliio e \aiJade le mulher. \a\l'l prncrdinH•nto da l'amilia dºella, e~rel"ialm('nte 

Kào possui:1 esta a heroic·a resignação N,a santa 1 (1°;1quellas criudas, que pela sua c1ualidad1' e r~pre­
rainha D. Isah<ll, de A.rag:lo, que a l'i-n•i I>. Di niz scntaç:to de\Cll1 sen ir de r'\e111p o na pureza dos 
:-ollrcr.1 sem queixunw tantos ar~r.11 os d"t•stc óem•rn. l'O::>tunu·s e gr,\\ idatlc de tod,is as suas acrões; mas 

Foi, por ,·entura, a conriq·<io dt' quanto seria im-
1 

tamhrm <'onsenar illesm; a 11e111or1a e nobreza das 
plaea\'el D. Carlota, c1ue persuadiu o prindpt', já famílias illustrcs, qol' nflo pódc ser rl!prest'ntada por 
e\tinctos os ardores da coacupi.;ccnt·ia, a subtrahir- pe~soas in lignas: as quaes Cll\ ilt•t·endo por factos 
se e a ]). Eugenia ús -;uas iras, encarn•gando de fu-1 torpes, ahjectos, e escandalosos it d1stincçào to111 
gir com ella a Joüo .Franci~1·0 de Olireira q11t' nasrc•ram, se desherdam por ellcs da grande rc-

Era Joüo Francisco de Oli\eira medico cio p<lfo, prcsenta~·Jo dos seus ma:on·~, e das prero:.?;atl\as e 
de frcq ueQtes relações com 1•sta dama, 1' por isso 1 pri 1 ileg1os <1 ue os mesmos lhes 1 rans111itt iram por \ 1 r­
adcquado sujeito par.t cncar~o similhantc. Ohc,lel'ru, tuJes a~signalad,1s, feitos heroicos, e sac1:ilicios glo­
mau grado, á rnntade soberana, fo1.cnJo o sacrilic19 r1osos: Sou seni.!o mandar, que a dita D. Eup•nia 
que lhe exigiu: sacrilicio C\piatorio, se a princc1.a st•ja risrada do titulo·tlc dama, pri1ada dr todas a:; 
ltnha noticia da,; offensas do mari lo; sacrilicio pe- mercês <' honr,1s. e e\cluida da succcssào dos bens 
rigoso, quando mesmo a não tiYes~e, ~orque com- da coroa e ordens a que tenha, ou possa ter alt-(Ulll 
promettia, com a dignidade da classe, a segurança di reito: e outro sim ordeno, que st'ja degradada da 
pessual. família e rasa cm que nasceu, e de que licarú rs-

foi reduida a íafcliz fugi ti\ a no mosteirºo de mon- tranha per si e seus desceadcntes, l'C os ti1 er, para 
jas da ordem de Cister, cm Tavira, com a filh inha, 
fructo dos adulteriosos amores. 1 Co<ligo rtimi1111/ ii11en1a1lo vela rninlta D. Mm· ia 1, ouc101' Pas­

elw<il Josi' <ie Jlello rreil"e. 'frrrefra edif"º· />rot·<1s poq. 9. 
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lodos os actos de feito e de direita, sem poder suc­
cedcr cm hcranca ab inteslato. nem cm vinculos e 
pra:-os familiare$, como se hou\ cs~c nascido da infi­
ma plebe, cxtinctos todos os direitos de san9uc. 

« Pelo que 111ando á mesa do desembargo ao paço, 
que S<'ndo-lhe apresentado este aharú, depois de 
passar pela chancellaria, o faca cumprir e executar 
com as ordens nccessarias, sem embargo de quacs-

. quer leis,, instituições, investiduras, e mais disposi­
ções em contrario, que todas hei lior derogadas para 
este cffcilo sómente, como se d'c las fi zesse especial 
mcnç·iio, não obstante a Ordenarão que dispõe o con­
trario, pois assim he minha 'onrnde, e o determino 
defini ti' a mente de meu motu proprio, ccrla scien­
cia, poder pleno e supremo, para que mais não possa 
'ir cm du\ida em juizo ou fora d"ellc. E o mesmo 
ohscnará o· meu mordo1110-mór, pela parte que lhe 
toca. Dado no palacio de Queluz cm 2 de junh'O de 
1803. - Com a assignatura do principe regente, e a 
do 111inist ro. >i 1 

.Joiio Fraucisco de Oliveira foi condenmado a mor­
rer rnforcado, e em perdimen~o de bens, e, por au­
sente, se appcllidou contra clle, para qualquer do 
Pº' o o poder matar, por sentença da Casa da Sup­
plieaçào de H de Junho de 1804.. 

~úo se conformou, porém, tamanha se' crida<le 
com o nimio f<l\Or que, posterior11u•nte, lhe libera­
lisou el-rei D. João '1. ch,rniando-o aos seus conse­
lhos como ministro e sc<'rctario d'Estatlol 

Foi n'estc facto, na tradirüo constante entre os 
homt•ns sisudos do tempo, e nos documentos que 
ainda h<lo de ler-se, que nos cstr1hú111os para a nar­
rath a que ha,emos feito, sem l' 1til1argo de positi­
rn111cnlc a contrariar o ahara que fica citado. 

lll 

Onze annos eram d::-corridos depois que D. Euge-
11!,1 Jos1• d1• 11.enczes se recolhcn ao mosteiro ée Ta­
' ira .. \1p1i 'i1 ia entregue a C\.•'rcicius de piedade, 
suppliean lo alh10 a suas a113thtias ;iquella SenhO'fa, 
que a cgreja 111roca sob o amoro::.o · titulo de Conso­
lrulom dos A !llictos. 

As f1·rnlas moraes, diz com toda a verdade Ale­
xandre Oumas, tem a partic11laridad1• de se occulta­
rem, 111as uào :;e fecham; sen1pn• dolorosas, sempre 
dispostas a 'l'rter sangue, se lhes toca111, con~erYam­
i;e 'i' a~ e alH•rtas uo cora<'ào . 2 

:\iio permitliu a l'ro\i1it'1H'ia, que na quietação 
tfrste retiro terminasse D. Eugenia os seus dias; 
aproll\ e-lhe suscitar uma inesperada (H'OH1ção, que 
sobrrmancira a affiigiu . 

O C\tellente Hll'ào a quem ha,i;1 confiado a di­
reerào de sua consciencia, foi Iram.ferido, por inte­
resse da ordelll, do comento d:! Ta' it'\\ para o de 
Santo Antonio de Portalegre. 

Perdeu D. Jfogcnia n'este sabio religioso um ami­
go fiel, que, ~eguudo a Escriptura, é uma protecção 
forte, u111 thcsou ro precioso Jlélra q ucrn tem a for­
tuna dr o encontrar. 3 

füa 11r. Thomé de Castello de \'ide a unica pes­
soa que conhecia todos os lantes de uma vida tão 
<H <'Lllurosa, <J uem sabia todos os cruda tos que ator­
n1e11ta H1m tão infeliz ex.islencia. D. Eugenia trata­
' a-o com o coraciio nas mãos, fall<l\ a-lhe com toda 
a sinceridade e fi°clelidade, ha' e1Hlo posto uºcllc sum­
Llla confiauea. acompauhada de e\trema rercrencia . 

Nunea se pro~Crara a seus pés, que, an cabo de 
suas confidencias intimas, se 11ào le' arHasse mais 

1 Vil,ll' Collerfao 1la.Legislacao Pm·111g111·:<1J1r/o tle•wi/Jat'{J<t<lw 
A lt1Q11w JJl'if)<11lo riu .:>tlt•a- Ler;isl(ll'llO 1l!' 18 21 1t f 810, pag. 226. · 

t Co111l1• 1/fo Jl/011/r C!tristo. • 
3 EC'd . G. v. 11 . .1 mic11s fillelis, 111·011•cliu ful"lls : q11i i'lwenil il­

lum, 'il11·1·11it //1esa11r11m. 

firme nos seus bons 1>ropositos, mais confortada e 
allhiada em suas lri bulacões. 

Com a ausencia do director espiritual de tantos 
annos, ficou inconsola,·el, Uucluando n'11111 rnar de 
incertezas, como na' io sem piloto cm caliginosa noite 
de tempestade. 

llecorrcu ao Rio de Janeiro, sollidlando a per­
missiio de trasladar-se lambem para PortHlegre. 

Em data de 7 de setembro de 1811 recebeu a ma­
dre abbadessa do mosteiro da ordem de Cister, <l'r.sta 
cidade, a seguinte ca rta do seu prelado de Alcobaça : 

« llcligiosissi111a ll. D. ahlJadcssa. 

« Rem"ctlo a \Ossa senhoria o ª' iso que acabo de 
receber, expedido <lo Rio de Janeiro, cm que sua 
Alte;m <l<'lc1•mina, que a excellcutis:sin1a D. Eugenia 
José <le ~lcnezt'5, recolhida no nosso 1110:-.teiru de Ta­
vira, passe parn esse, cm que se lhe apro111ptará 
accom111odart10 decente á sua pessoa e familia . 

« Porta uto dc,crú ' ossa senhoria,. de accordo com 
o padre feitor, fazer apromptar, com a hre\ idade 

l)Ossivel, algumas casas que fo rem mais capa1.es para 
iahilar u 111a tal personagem, aceiando-as, e ·epa­
rando-as do <j ue precisarem, como 'osso senhoria 
pode inferir <o mesmo ª' iso. e de instrue1·<'1cs que 
particularmente me sllo dadas. 

«Todo o oh~equio e auençào com qlll' Hissa se­
nhoria, e a sua commuuiua:le, tratar a ditaº fülal"a, 
eu o reputarei como feito á minha pc~soa. e ao 10-
•7ar que represento; e me persuado que 'ºs~a sc­
iihoria sahcrêÍ. que cita é filha (queria tli.:;el' netn) 
do marqucz de Marialra, e irmã da duqueza de La­
fões, etc. 

« Jkus Guarde a \'Ossa senhoria muitos annos. 
,\lcohaea 7 de setembro de 181 4. . - Sou de rnssa 
scnhori"a muito attento venerador e obrigado, Fr. 
re,.issimo Barreto. » 1 

(C mlinua) 
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1 Vid. ll'S· 372) 

E os que não professam letras nem as anuas. usam 
de roupão, mas nem tiio comprido como os letrados, 
nem lflo e urto como os ~oldados; pl'lo q uc do 'estido 
e'-!Crior logo se conhece o estado da pc~saa. A tuni­
ca 1'xtcrior, <1uc trazem lambem os homens, é algum 
tanto mais larga n.o pescoço; chega até ao joelho, e 
é e~ual e111 lodos OS estados . . \s Cores pois d't'Sles 
\cstidos :-ào mui honestas, porque a tuu1ea dos mo­
ços e rnoras, commummente, é roxa, e na~ pessoas 
de madura cdade é branca. Porém o roupào exte­
rior, assim dos homens como das mulheres, é sempre 
de COI' preta, por ser mais gra\'C. 

Os homens de letras, de armas, toda a pessoa 
honrada e limpa, de uni e outro sexo, semprr H'Stem 
seda; e aconteceu jú não se achar c111 ca~a de certa 
fidalga um pedaço de pauno tle algodão para curar uma 
ferida. Os mecanicos, com o mais Pº' o, posto que cm 
suas casas, lojas e occupações usem de roupa de a1$o­
dào, que alli nasce cm grande abundant'ia, supprrn­
do a falta do linho que se não dá no Oriente, nas 
'isita::; e ft•stas, quanto 'esten1 tudo é seda, até o 
calçào; e o seriam tambem as meias, se a qualidade 
da terra e do clima não os obrigasse a andarem to­
dos descalços: sómente as pessoas rcaes calçam chi­
nelas, mais por estado que por necessidade. l\las o 

1 llouvcrnos o proririo autogrnpho d'csl.a CML.~ do nos<;0 rcv. 
a111igo Francisco du .\zcrcdo Lllbo de Ah.ncidt1 Lomo, diroctor do 
mosteiro. 
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que lhes falla de ornato e de abrigo nos pés o tem 
na cabeça, porque todos e toda· trazem chapeo te· 
cido de palhas muito finas, e os homens podem lam­
bem usar de chapco de sol. Este privilegio, negado 
;is mulheres, foi causa d'cllas inventarem outra fór­
ma de chapeo muito maior que o de sol; mas por 
que o não podem trazer levantado na haste, o en­
costam ao braço csq uerdo, e d'clle usam as senho­
ras graves e 111aqdarinas. A9ora falta·lhes saírem com 
outro in\'ento , que arrc111eae o leque ... que sómente 
é per mi Ui do aos homens!.. .. f'úra de casa, porque es­
tes, e não ellas, tem de sair de casa e andar pelas 
ruas. 

Assim os letrados como os soldados, nas occupa­
çii'cs de seu:; serriços, trazem na cabeça harretc re­
dondq, allo dois palmos, mas com esta distincçào, 
que nos letrados. hca todo levantado, e ·nos soldados 
ro111 a ponta de cima dobrada e caída para traz. E 
seria tào grande de~cortezia apparccercm ou licarcm 
dc:;('obcrll)S diante de seus maiores, e do mesmo rei, 
c·omo na fü11·or1a se' tivessem o chapeo na cabeça. 
Sl~ría ta111bc111 desprimor, e grande rusticidade, visi­
tar ou receber visita (se nào fosse de pessoa mui 
confidente) sem vestir roupão preto; ou se este n:io 
el>ti,·essc f'cchado adiante, e atado com duas fitas, 
que para este fim estão cozidas cm uma e outra 
parte do roupão. 

Como csla gente é por sua situação gcographica 
. 111ui navegadora, daremos idéa do seu modo de con­
strucção 11aval, guiando-nos pelo que deixaram cs­
niplo os missionarios porluguezes que alli aposto­
laram o E\angelho por alguns seculos; narratirn 
muito mais rcridica e singela, que a dos viajantes 
l\·nncezes que ahi se Icem. 

As embarcacões da Cochinchina todas são de remo. 
As de contratÕ, do tamanho das nossas cara,clas, de 
taboas incorruptivcis e mui largas, não ~ão pregadas, 
mas cosidas uma com a outra, o que fazem abrindo de 
palmo cm palmo buracos nas bordas das taboas, sem 
as furarem pela parte c\uc toca na agua. N'e lcs hu­
racos, de u111a outra ta >oa, Yão enfiando muitos fios 
grossos, q ne tiram da casca da heng_ala que uo Orien­
te chamam rota; tapam as juntas das laboas com 
ca cas de arrores, e as apertam com cunhas mctti­
da pelas argolas d'aquelles fios. Acabada a monção 
de oa vegar, co1'tam os fios e recolhem o laboado 
para logar coberto. 

Fazem estas embarcações ele dois mastros, cujas 
vélas são de esteira. A figura é de leque, e cm lo­
"ar das· rarotas tem rlc uma e de outra parle umas 
fargas tiras de grossas canoas, de cada uma de cujas 
pontas superiores pende seu cordel, os quaes todos 
se juntam no cabo da escola. A vista é de uma har-

l)a armada, ou harpa negra. Não se ferram estas vé­
as, mas,. fecham-se a modo de biombo; e quanto 
mais furioso é o ,•cnto, tanto 111ais vão arriando e 
fechando a ,·éla, para maior segurança do mastro e 
do casco. 

Usam de dois lemes, que não dcscançam nos cn-
15oncos, mas os trazem pendurados para os poderem 
1cninlar facilmente quando derem em baixos, e os 
tirarem quando não navegam. Um é pequeno, e fica 
todo fóra da pôpa, como se costuma na J~uropa, e 
se servem d'esse nos rios e no mar bonança; o ou­
tro é maior, rnctte-se por dentro da 'pôpa, e sác de­
baixo d'clla mais de uma braça. D'estc se valem nas 
tormentas, e quando vão de bolina, para ter mão 
no barco, pois como não tem quilha facilmente vira­
ria. As enxarcias, cabos, e amarras, são de bengalas 
inteiras, e as ha muito grossas; todas as ancoras 
de pcsadissimo pau, com unhas de ferro. Com estas 
e111harcaçõcs navegam aqucllcs mares, e correm com 
as tormentas, que são mui furiosas n'aqucllas cos­
tas de Champá e Cochinchina. 

Para u o da guerra tem galés q uc arremedam 
as da Europa. Süo pregadas. e de uma só coberta, 
mui compridas, não muito larga , porém proporcio­
nadas. Trazem 'intc e ci nco até trinta remos por 
banda; e por cada remo um só homem, que ju11ta­
mente é soldado de mo!'quclc, e lc\·am na proa uma 
peça de bronze de eis lillras. Os pelouros sã0 todos 
de cobre fundido; não sendo por falta. de ferro, mas 
por ostentação e grandeza real. Só quando vão á 
réla levantam o mastro. Indo porém a rei110, o me­
neiam ao som harmonioso que fazem com o bater 
de dois pausinhos sobre outro maior que fica peo­
d\Jrado pelas duas pontas, e conforme o compassam, 
mais ou menos apertam o jlunho. Mas ao som de 
certa pancada, u1ellcm toe os com tanta força e 
geito o remo na agua, 9uc faz !)arar e ficar immo­
\'Cl a galé, poslo que va despcc ida com toda a ve­
locidade, o que costu111an1 fazer quaudo querem 
atirar com a arlilheria . . \~sim mesmo ao som de ou­
tra pa11cada IC\\lnlam todos os remos da agua, e 
subjugando-os com o pé sohrc a coberta, pegam dos 
mosq nctei ros e dão t~do~ carga; e logo carregan­
do-os com a mesma ligeireza, os ~tlardam a seu~ 
pés, e tornam outra rcz ao remo. Para que o remo 
lhes seja facil, trazem-no pendurado do toletc. 

Todos remam de cara, e carregam o punho co111 
todo o corpo para a prôa, onde fica a camara, 
que é um sobrado ~obre a artilbcria. Nºcstc assiste 
sempre o capitão, e é o togar mais honrado, porque 
é o mais perigoso. O capitão vae ricamente vestido; 
os remciros, que todos são moços escolhidos, quasi 
da mesma edadc e estatura, trazem sómente calção 
de seda. ·o tempo porém de peleja, para offendc­
rcm, além do mosquete, empunham catana ou al­
fange, 111as para sua dcfcnsão cobrem sómente a ca­
beça com capacete doirado, feito de pclle de bufalo, 
que resiste ainda aos pelouros de mosqueie. 

O ·ornato d'cstas galés é muito rico, e mui visto­
so. Não tem esporão como as da Europa, mas assim 
a pôpa como a prôa ficam arqueadas e levantadas 
l'Orn bclla proporção, ambas de csculptura mui cu­
riosa, e ambas doiradas. J~ o mais corpo e-.;:terior 
da galé todo charoado, e de 'arias cures, como Lam­
bem os remos; e tudo com tanta pcrfeiçào quanta 
vemos nos contadorc- e caixas que Yem do Japão. 

(Continuo) 
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